
VII Seminário técnico-cientifico de 
análise dos dados referentes ao

desmatamento na Amazônia Legal



Parque Zoobotânico
Estação Científica Ferreira PennaCampus de Pesquisa

Museu Paraense Emílio Goeldi

Unidade de pesquisa do Ministério da Ciência e Tecnologia 

voltada para a Pesquisa Científica, Comunicação e Extensão e 

com a missão de produzir e difundir conhecimentos e acervos 

científicos sobre sistemas naturais e socioculturais 

relacionados à Amazônia.

Fonte: Apresentação Institucional (2003)



Contextualização

Não resta dúvida que as áreas protegidas 
(Unidades de Conservação e Terras 

Indígenas) são um elemento fundamental 
na contenção do desflorestamento na 

Amazônia Legal



Estado do Pará e o desflorestamento



Estado do Pará e o desflorestamento

Áreas Protegidas







Desflorestamento – Parauapebas

total 18.6%

Dentro APs
0.7%

Com algum controle sobre o uso do território

Fora APs
79%

Sem controle sobre o uso do território



Desflorestamento – Ourilândia do Norte

Fora APs

Dentro APs

total

8.6%

0.3%

69.4%



Desflorestamento – São Felix do Xingu

total Dentro APs

Fora APs

18.5%
5.8%

51.5%



Dr. Leandro V. Ferreira – MPEG/CCTE
Dr. Eduardo M. Venticinque – WCS-Brasil

Até quando o sistema de áreas 
protegidas da Amazônia pode 

agüentar a pressão do 
desflorestamento?



Métodos

• Base de dados

– Limite das Unidades de conservação federais e 
estaduais na Amazônia Legal (MMA; Orgãos
Ambientais Estaduais).

– Limite das Terras Indígenas na Amazônia Legal 
(FUNAI).

– Desflorestamento observado na Amazônia Legal 
(INPE).



727 áreas

• Áreas não analisadas pelo 
PRODES (não floresta)
• Novas áreas criadas 

Foram filtradas







PERIODO DO DESFLORESTAMENTO – CRIAÇÃO DA ÁREA





Desflorestamento interno



424 áreas





UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
E TERRAS INDÍGENAS

F [2,471] = 9.882 ; P<0.0001

PI =TI < USO



Diferença 
significativa da 
proporção do 

desflorestamento 
interno entre as 
categorias de 

Áreas Protegidas

1,0TERRAS INDÍGENAS

6,6Média

2,6FLOE

0,2RDS

1,9FLONA

3,8RESEX

20,1APA

1,2Média

4,0PARE

0,2RESEC

2,3REBIO

0,4PARNA

0,9ESEC

% de área 
desflorestadaCategoria

PI

USO

KW=76.8; P<0.001

Categorias de manejo



• Diferença significativa da proporção do desflorestamen to entre os 
estados da Amazônia Legal;



Desflorestamento no entorno



10 km

30 km



10 km

30 km



Banco de dados – 1997 - 2008

ACUMULADO



BANCO DE DADOS 
NO SIG



BANCO DE DADOS 
NO SIG





Como relacionar o 
desflorestamento interno e externo 
nas Áreas Protegidas na Amazônia 

Legal?

Construção do Modelo



Desflorestamento
Interno da AP

(Var Dep)

10 km
(Fatores)

30 km
(Fatores)

Modelo - Regressão múltipla



Dep Var: DESFLORESTAMENTO INTERNO   N: 424   Squared multiple R: 0.448

---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Adjusted squared multiple R: 0.446   Standard error of estimate: 14.620
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

Effect Coefficient Std Error Std Coef Tolerance t   P(2 Tail)

CONSTANT        0.722        0.922        0.000      .       0.784    0.434
A 10 KM              0.957        0.093        1.105     0.113  10.286    0.0001
A 30 KM             -0.465        0.103       -0.483     0.113   -4.498    0.0001
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

Analysis of Variance

Source             Sum-of-Squares df  Mean-Square F-ratio P

Regression 73524.243     2    36762.122     171.993       0.0001
Residual               90412.635   423      213.741
---------------------------------------------------------------------------------------------------------

Resultados



Banco de dados do Modelo
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CONCLUSÕES
• Das 424 áreas protegidas analisadas neste estudo, 2 73 (64%) tem um 

desflorestamento interno menor do que o esperado em  relação ao 
desflorestamento no seu entorno.

• Isto ocorre inclusive nas áreas protegidas próximo a rodovias, 
demonstrando claramente o efeito inibidor que estas  tem no 
desflorestamento.

• Isto derruba a crença comum de que o desflorestamen to nas áreas 
protegidas é menor do que fora delas porque as mesma s estão 
localizadas longe das estradas ou rios.

• O ornamento territorial ao longo de rodovias, com a  criação de um 
mosaico de áreas protegidas em diferentes categoria s, é uma 
estratégia fundamental para diminuir o processo de desflorestamento 
nos eixos de expansão e consolidação na Amazônia

• É preciso implementar com urgência, através dos plan os de manejo, 
o atual conjunto de áreas protegidas da Amazônia, p ois as mesmas 
não tem condições de manter-se em longo prazo sem i nstrumentos 
que permitam sua sustentação.



NOVOS DESAFIOS
Monitoramento da perda de 

cobertura vegetal em fisionomias 
abertas na Amazônia



EXPLORAÇÃO DE SEIXO - ANTES



EXPLORAÇÃO DE SEIXO - DEPOIS



EXTRAÇÃO DE AREIA – CAMETÁ E MOCAJUBA





OBRIGADO


